
AULA VII – ESCATOLOGIA – A DOUTRINA DAS ÚLTIMAS COISAS 
 
I.No princípio 

 
a. O Propósito da Criação 

Doxologia – Rm 11.36; Cl 1.15-17; Ef 1.4-6 
b. A Soberania Mediada é Instituída 

O homem deveria dominar sobre a criação - Gn 1.26-31  
c. A Soberania Mediada é Afetada  

O pecado afeta o relacionamento entre Deus e o homem – Gn 2.15,16 ; Gn 3.1-24 
 
 Todo o plano salvador de Deus, bem como seus desdobramento no tempo e no espaço e nas 
regiões celestiais tem como objetivo a  Restauração da soberania mediada, quando enfim um homem 
representará plenamente os desígnios de Deus na Terra.  
 Como não teremos tempo de passar por todos os detalhes envolvidos numa compreensão mais 
ampla de toda escatologia bíblica, vamos começar a partir da época da Igreja. 
 
II. Arrebatamento - I Ts 4.16,17; I Co 15.51   

• Fim da Mordomia da Igreja;  
• Não há sinais;  
• Volta de Cristo nos ares;  
• Ressurreição dos mortos "em Cristo";  
• Arrebatamento  e transformação dos vivos;  

 
Posições quanto ao arrebatamento:  
• Pós-tribulação : a igreja passará pela tribulação, será então arrebatada e retornará em seguida 
com Cristo para o milênio. 
• Midi-tribulação : a igreja passa por um período da tribulação, e é arrebatada durante a 
tribulação. 
• Parcial :  a Igreja será arrebatada em "parcelas".  
• Pré-tribulação: a Igreja é arrebatada antes da tribulação. 

 
 Defesa do Pré-Tribulacionismo: 

Se levarmos em consideração o tratamento de Deus com a Igreja do ponto de vista 
dispensacionalista, veremos que não faz sentido a Igreja passar pela tribulação, pois a base do 
relacionamento entre Deus e a Igreja é a GRAÇA, e a tribulação é um tempo de JUÍZO sobre Israel (Jr 
30.7).  

No Novo Testamento encontramos alguns versículos usados na defesa do arrebatamento pré-
tribulacional.  I Ts 1.9,10 ; Ap 3.10; I Tm 6.14,15;    

Os eventos que sucedem o arrebatamento também ajudam a reforçar a idéia de que a Igreja 
NÃO passará pela tribulação.   
 
III. Tribunal de Cristo - 2 Co 5.10; I Co 3.10-15; Rm 14.12 

O Juiz: Jesus 
Local: Céu  
Base do Julgamento: Bem ou mal feito por meio do corpo (as obras de I Co 3) 
Objetivo: Recompensar – O Juízo já foi executado em Cristo. 

 
 Um bom entendimento sobre este ponto é muito importante tanto para a questão da segurança 
de salvação e para a visão sobre o caráter retributivo de  Deus. 
 
IV. Bodas do Cordeiro  



 Resumidamente as “Bodas do Cordeiro” descrevem a festa de casamento do Noivo (Cristo) com 
sua noiva (Igreja), que até então nunca tinham se encontrado, e que jamais se separarão. 

 
As Bodas explicadas com mais detalhes: 
Um casamento judeu, na época em que o Novo Testamento foi escrito, começava com as 

providências feitas pelo pai do noivo, procurando a noiva e pagando o preço pedido por ela →  Cristo 
pagou o preço por nós – I Co 6.20; Ef 5.25-27 - isto podia ser feito quando o noivo era ainda criança ou 
depois, a qualquer tempo até a sua maturidade. 

O noivo e sua noiva às vezes não se encontravam até o dia do casamento - como acontece ainda 
hoje em algumas culturas orientais. Pouco antes do casamento, o noivo ia até a casa da noiva para 
buscá-la e levá-la para sua própria casa → Arrebatamento – I Ts 4.16,17; Jo 14.3.  

Durante este tempo, o noivo mandava dinheiro para a noiva preparar seu enxoval, que seria  
depois examinado pelo noivo. O noivo então jogava fora as peças que ele não havia gostado, e deixava 
apenas as que fossem do seu agrado→ Dons/Tribunal de Cristo. 

A seguir vinha a festa das bodas, que chegava a durar uma semana. Dela participava um número 
muito maior de pessoas: vizinhos, amigos e conhecidos - Ap 19.7,8  

A cerimônia das Bodas terá lugar antes da segunda vinda de Cristo ao mundo, para julgá-lo. 
A Noiva, parece-nos claro, consiste apenas dos santos da igreja. Os santos do Velho Testamento 

e os da Tribulação estarão presentes na festa, chamada ceia das Bodas: eles são bem-aventurados 
porque foram chamados a estar presentes nesta última fase do casamento, tendo participado da 
primeira ressurreição, que é a dos justos (Ap 20.4,5). A festa terá lugar na terra, no início do reino 
milenar de Cristo.  

 
 Agora voltaremos nossa atenção para o tratamento de Deus com a nação de Israel. O 
relacionamento direto que havia sido suspenso temporariamente (durante a epoca da igreja) é 
retomado. 
 
V. Tribulação   
 • A Igreja é salva desta hora – I Ts 1.10; Ap 3.10 

• Tempo de angústia de Jacó – Jr 30.7,11; Dn 9.24-27; Dn 12.1; Mt 24.15-22 
• As Setenta Semanas de Daniel – (Dn 9.24-27) 

- Jesus era inegavelmente o Messias, e os judeus tinham todas as informações para 
crerem nisto, mas mesmo assim, O rejeitaram (Jo 1.11). Não há como impedir o cumprimento 
das promessas de Deus; 

  - Há um intervalo entre a 69ª e a 70ª semana onde acontecem: 
a. Morte do Ungido –Dn 9.26 
b. Destruição de Jerusalém – Dn 9.26 
c. Apenas no v.27 encontramos a primeira referência a 70ª semana,  assim, 
podemos entender que há um intervalo entre as duas últimas semanas. Este 
intervalo é explicado tendo por base os objetivos das 70 semanas, uma vez que 
eles não foram cumprido  até a 69ª semana, é fácil perceber um intervalo.  
A rejeição do Messias pela nação judaica (Lc 19.41,42; Jo 1.11) indica o não 
cumprimento consecutivo das 70 semanas.  

  
- A última semana é o período chamado de  Tribulação/ Grande Tribulação. 

 
Durante a tribulação surgirão alguns personagens importantes 

 
 O Anti-Cristo - 2 Ts 2.3,4; I Jo 2.18; Dn 9.27; Mt 24.15; Ap 13.1-8 

- O Anti-Cristo virá dos gentios (mar). É a Besta que sai do Mar com 10 chifres que são 10 reinos 
confederados sob sua liderança. 
- Ele fará uma aliança com muitos (inclusive Judeus) por 3 anos e meio. 



- Após 3 anos e meio ele romperá a aliança e dará início a uma perseguição contra os judeus que 
durará mais 3 anos e meio.  
- Inicia-se o período chamado de GRANDE TRIBULAÇÃO. 

  
 O Falso Profeta 

- É a Besta que sai da Terra= O Falso Profeta (provavelmente um judeu- terra) é quem promove 
a adoração à 1ª Besta, o Anti-Cristo. 

 
 Os 144 mil selados – A9 7.4;  

- 12 mil judeus que serão testemunhas de Cristo durante a tribulação – Mt 24.14 
  

 As duas Testemunhas – Ap 11.3-12 
- Profetas com poderes especiais, que de certa maneira servem de símbolo do Juízo vindouro. 
 

VI. Juízos da tribulação  
 

 
 
VII. A 2a vinda de Cristo 

 A campanha do Armagedom 
 A 2ª vinda de Cristo  

 
VIII. Julgamentos da 2a vinda 

 Julgamento de Israel -  Mt 24.45-51 
Logo após a batalha do Armagedom, começam os preparativos para o Reino milenar. 

Estes preparativos (Dn 12.11-13) incluem o julgamento dos sobreviventes da Grande Tribulação: 
Judeus crentes e incrédulos e gentios crentes e incrédulos. 

o Os participantes: sobreviventes da Grande Tribulação. 
o Julgamento de Israel – (Mt 24.45-51) 

 



 Julgamento dos Gentios – Mt 25.31-34; 41 
o Base: tratamento dado aos judeus e cristãos durante a Tribulação – Mt 25.35-

40; 42-45 
o Veredictos: 

-Posse do Reino → Salvos – Mt 25.34 
   -Castigo Eterno → Incrédulos – Mt 25.41 

 
O texto de Daniel 12.11-13  nos apresenta algumas informações importantes que reforçam a 

cronologia apresentada para o Julgamento das nações e serve como ponte para o próximo grande 
evento, que é  também a última dispensação.  

 
IX. O Milênio - Ap 20.1-7; Zc 14.9-20; Mt 25.34 
 
 Assim como quanto ao arrebatamento, também existem posições divergentes sobre o milênio: 
  

 Amilenismo: O milênio não ocorrerá literalmente, o reino de Deus é apenas espiritual. 
 Pós-milenismo: A 2ª vinda de Jesus à terra ocorrerá após o milênio, que de certa forma 

já está acontecendo hoje nos corações do salvos a medida em que aumenta o número e 
a influência dis cristãos. 

 Pré-milenismo: A 2ª vinda de Jesus, ocorre após a tribulação, ante do milênio que será 
um reino literal de Cristo aqui na terra. 

 
Temos razões suficientes nas Escrituras para crer que haverá de fato um reinado literal de 

Cristo, que terá a duração de mil anos e será algo totalmente  
 
 Características 
 - Quem vai estar: Jesus, Igreja e Salvos do AT, todos com corpos glorificados.  

Haverá também os sobreviventes da Tribulação, que ainda terão seus corpos naturais. 
 
 - Aspectos distintivos: 

• Espiritual – Jr 31.31-34; Is 32.15 
• Ético – Is 32.5 
• Social – Zc 9.10 
• Físico – Is 11.6,7; Zc 9.13-15 
• Político – Is 60.11,12 
• Eclesiástico – Is 66.23 

 
Tudo isso só acontecerá porque Jesus estará reinando diretamente sobre a terra, e o diabo 

estará preso durante todo este período (Ap 20.2,6). 
 
 Cumprimento pleno do pacto Abraâmico 

 Davídico – 2 Sm 7.16 → Ap 22.16 
 Palestínico – Gn 15.18-21→ Ez 36.26-28 
 Novo Pacto – Jr 31.31 → Ez 11.17-19 Já iniciado em Jesus. 

 
Ressurreição dos Salvos do AT 

 Outro fato muito importante do milênio, ainda relacionado ao cumprimentos dos pactos, é a 
ressurreição dos salvos do Antigo Testamento e da Tribulação. Eles ressurgirão na 2ª vinda, logo antes 
do início do milênio – Ap 20.4; Ap 11.18; Dn 12.2* 
 O não cumprimento destes pactos até os dias de hoje, evidencia o fato que haverá um 
momento oportuno para isso acontecer, caso contrário Deus seria mentiroso !  
 
 



Rebelião Final Ap 20.7-10 
 

Ao final dos mil anos, o diabo será solto  e seduzirá as nações numa última tentativa de derrotar 
o Senhor Jesus, desta vez a vitória do Senhor será definitiva e total, encerrando de uma vez por todas as 
obras do maligno.  
 
O MILÊNIO SERÁ A PROVA FINAL DA RESTAURAÇÃO DA SOBERANIA MEDIADA DE DEUS. 
 
 

Juntamente com a destruição do diabo e de seus exércitos, acontecerá também a destruição do 
planeta (II Pe 3.7). Em seguida acontecerá o último julgamento.... 

 
X. Novos Céus e nova terra 

a. Grande Trono Branco - Ap 20.11-15 
- O Juiz: Cristo  
- Lugar: Nenhum lugar físico, pois a terra já terá sido destruída. 
- Os Réus: todos os incrédulos de todos as épocas. 
- Veredicto: todos serão condenados e lançados no lago de fogo eterno. 

 
b.Novos Céus e Nova Terra - Ap 21 e 22 

 
O último tema apresentado nas Escrituras é a eternidade com Deus, que é descrita de maneira a 

nos deixar a certeza que será totalmente incomparável. A mente humana jamais poderá compreender 
como será a eternidade, o fato é que será perfeição completa em todos os sentidos, que é a prova do 
caráter de Deus manifestado e compartilhado com aqueles a quem Ele salvou. 

 
Conclusão 
 
Nesta rápida visão sobre a doutrina da Escatologia Bíblica podemos perceber claramente a 

soberania de Deus bem como o seu eterno poder que controla todas as coisas segundo o seu próposito. 
 As palavras de João em Ap 1.3 “Feliz aquele que lê as palavras desta profecia e felizes aqueles 
que ouvem e guardam o que nela está escrito”, são muito oportunas neste momento em que 
concluímos não só esta aula, mas o curso todo de Teologia Sistemática, onde podemos olhar para várias 
doutrinas centrais da nossa fé cristã. 
 Que todos nós sejamos dedicados no estudo da Palavra,  para não cairmos no erro de aceitar 
qualquer doutrina, ou de simplesmente 'viver a vida'. 
 Esperamos que este curso tenha despertado o desejo de se conhecer mais ao Senhor Deus e Sua 
Palavra, entendo que deles vem toda a fonte de vida (Sl 36.9). 
  

“POIS DELE, POR ELE E PARA ELE SÃO TODAS AS COISAS.  
A ELE SEJA A GLÓRIA PARA SEMPRE! AMÉM.” RM 11.36 

  



 
70 SEMANAS DE DANIEL 
(Dn 9.24-27) 
 
1 Semana : 7 anos  
1 ano para os judeus = 360 dias (calendário lunar) 
70 semanas = 490 anos judaicos ou 176.400 dias 
 
1ª Parte = 7 semanas → Do decreto de Ciro até a reconstrução de Jerusalém.  
Ne 2.1-8 
  
2ª Parte = 62 semanas → Da reconstrução de Jerusalém até o Ungido (Messias) 
(Zc 9.9; Lc 19.35-40). 
 
1ª+2ª parte = 69 semanas → 483 anos judaicos = 173.880 dias.  
 

 
 
Decreto de Ciro – 14 de março de 445 a.C (calendário atual) → Confirmado pela 
história. 
 

  
483 anos judaicos (173.880 dias) = 476 anos ocidentais (173.740 dias ) 
Anos bissextos = 116  
Intervalo entre 14 de março e 06 de Abril = 24 dias 
Total de dias do período = 173.880 
Páscoa Judaica – 14 de nisã – (Ex 12.1; Ne 2.1) 
Separação/ Identificação do Cordeiro Pascal – 10 de nisã (4 dias antes) 
Jesus entrou em Jerusalém num domingo – 10 de nisã. 
E foi crucificado na 5ª - 14 de nisã.  

69 semanas 

173.880 dias 

Entrada 
Triunfal 

06/04 de 
32d.C 

445.a.C 

(14 de março) 

Decreto de Ciro 

1ª Parte da PROFECIA: 173.880 dias após a ordem de Ciro, seria revelado 
o Messias ! 

 



ENTENDENDO O LIVRO DE APOCALIPSE: 
 
"Cronologia Macro" do Livro (por capítulos): 
 
Cap. 1 → 4 = Era da Igreja 
Cap.  4 e 5 = Eventos celestiais  
Cap. 6 → 19 = Grande Tribulação 
Cap. 19 = 2ª Vinda e Armagedom 
Cap. 20 = Milênio e Trono Branco 
Cap. 21 e 22= Novos Céus e Nova Terra 
 
Símbolos e Personagens: 
 
Selos, trombetas e taças= Juízo de Deus, vão acontecer nesta ordem. 
 
Capítulo 12 
A Mulher = Israel → 12 estrelas =12 tribos. 
O Dragão = Diabo (v.9). 
O Filho = Jesus, o Messias (12.5). 
1260 dias = 3 anos e meio (calendário judaico). 
Um tempo, tempos e metade de um tempo = 3 anos e meio. 
 
Capítulo 13 
A Besta que sai do Mar = O Anti-Cristo que virá dos gentios (mar) (v.1) 
10 chifres =10 reinos confederados sob sua liderança. 
A Besta que sai da Terra= O Falso Profeta (provavelmente um judeu- terra) (v.12), 
    Que promove a adoração à 1ª Besta. 
  
Capítulo 17 e 18 
Babilônia = Império Romano restaurado 
 
Sugestão de Estudo: 
 
Daniel 7 -12: Compare os termos, números e personagens das profecias com os termos semelhantes de 
Apocalipse.  
 Se você quiser aprofundar mais o seu estudo, compare também a sucessão de Impérios, a partir 
de Daniel, comparando com as profecias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CAMPANHA DO ARMAGEDOM 
 
Ap 16:14 peleja = polemos (grego): guerra ou campanha 
 
Localização: 
Monte Megido (Ap 16:16) 
Débora e Baraque  x  cananeus 
Gideão  x  midianitas 
Saul  x  filisteus 
Acasias  x  Jeú 
Josias  x  egípcios 
Napoleão !! 
Vale de Josafá (Joel 3:2,13) 
Edom (ou Iduméia) – Is 34 e 63 
Jerusalém (Zc 12:2-11; 14:2) 
 
Participantes: 
Federação dos dez reinos liderados pela besta 
Federação do Norte (Rússia e aliados) 
Reis do Leste (povos asiáticos) 
Rei do Sul (poderes do norte da África) 
 
Obs: 
Distinção entre Gogue e Magogue (Ez 39) 
e Armagedom (Zc 14, Ap 19) 
 
Possível Cronologia: 
Aliança Israel x Anti-Cristo (Dn 9:26,27) 
Rei do Sul contra a Besta (Dn 11:40) 
Federação do Norte alia-se ao Rei do Sul e ataca a Besta (Dn 11:40) 
Por conseqüência, Jerusalém é destruída (Zc 12:2) 
Federação do Norte destruída por Deus (Ez 39; Zc 12:4) 
Exércitos da Besta conquistam a Palestina (Dn 11:41,42) 
Ocorre a aliança de Ap 17:13 
(A Besta rompe a aliança com Israel) 
Notícia alarmante chega à Besta (Dn 11:44) 
Talvez a notícia da aproximação dos Reis do Leste (Ap 16:12) 
Besta transfere QG para a Palestina.  
Lá reúne seus exércitos, onde ocorrerá sua destruição (Dn 11:45; Ap 19:19-21) 
 


